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A Associação dos ' Estudantes 

de Joinville 
. ,., ... ,e ... t 

Reuniram·!'e novamente os estuc!antss de 
Joinville. Novamente ouviu. se a palavr!l eothu. 
sias!a e bella dos jovens estudantes Joinvillen· 
ses. 

Considerando ali vantagenll e a necessidade 
desta tão nobre agremiação não poderia deIxar 
de registra. la como a acção mais be((a e digni. 
ficante da classe estudantil jobvillense, cujo nu­
mero diminuto, em parte dotado de pequeno 
grau de sensibilidade, ou por um certo retrahi· 
mento do meio social, desconhecem a ｳｵｾ＠ fina. 
lidade e a sua representação nos meios moraes e 
btellectuBes da nossa terra. 

A o\ssociaçijo dos Est\!dantes de Joi!1ville 
que acaba de completar mais um anno de exis· 
tenc;a, presta aos seus associados grande nume· 
ro de beneficios, beneficios estes que elles jamais 
encontrariam ' na inteira discordia e dtsunião que 
se apresenta \'am nos annos anteriores a sua fun. 
dação. 

Foi e()a que os uniu, que os congregou 
num aglomerado de jovens exaltivos e enthusi· 
astas, levados pelos mesmos interesses e ideias. 
E dest'arte, elles, unidos em 11m ambiente de 
inteira cordialidade, expondo seus ideaes, paten­
teando o lruoto de sua intel1igencia e auxilian­
do ·se mutul\mente, infiltram. se :-:0 seio da cultu, 
ra e do desenvolvimento individual. 

Cultiva. los e constitui-los Uma massa unida 
e forte são as suas Ilnalidfides. Portanto, estu­
dantes de Joinville, trabalhai prolo ｳ･ｾ＠ desenvol· 
vimento e estabilidade porque a eUa estaes sub­
ordinados e em vós se apoiaro todas as espe­
ranças do Brasil. 

..tOENOR TORRENS 

Real Felicidade 
Na representação do drama da Vida inume­

ros são os espiritos que abstrahindo-se de t('ldos 
os seus mysterios e abysmos insondaveis e osten­
tando erosivas e ､ｾｧｲ｡､｡ｮｴ･ｳ＠ influencias pretendem 
e professam ter encontrado a real felicidade . 

xxx - xxx 
A passos largos e incertos caminha o vian­

dante atravez o immenso campo da Existencia, 
nutrindo amores e felicidades inauditas. 

- Escut l! ::1iz.lhe uma voz. C!lminha! 
Segue a tua march/!o Nutre teus sonhos. 
Realisa teus amores, porque o Amo! e a 

virtude dos bons, dos que aspiram a felicidade 
no c para iso,. terre aI. 

E elle caminha ｰｾ･ｓｓｕｴｏｓｏ＠ e offegante. 
Atravessa dos e atravessa mares. 
Transpõe montRnhas e abysmos. Afronta 

mysterios e dogm.:ls, tempestades e venda\·sis. 
Afronta a Natureza com todes as suas ma­

nifestações bruscas e eruptivas. Participa de todas 
as hecatombes que preconisam Q turbilhonar in­
sano da Sociedade. Nada o detem. 

Goza de toclos os prazeres. Deleita_se com a 
brisa marinha ao entardtcer das prsias. Aprecia 1\ 

bonança que succede ás tempestades. Extasia-se 
com o trino dos passarinhos nas hor3s mlldrigais. 

Goza satisfações imrnensas com o contacto 
das Sociedades mundanas ••. 

E ..• a caminhaI sempre, sempre .•..... 
pàra; enfim, exhausto, cançado, faminto e certifl­
c,,·se que a Vida é sonho irrealisavel e inatingi. 
vel. Medita: Seus impetos e ancejos não foram 
mais que Vibrações de ondEls iJ(usorias que mor­
reram e desapareceram no horizonte ir.findavel do 
deserto dli V Ida. 

Re\'olta,se contra.3i. Brada à consciencill 
- Onde estás ó felicidade ? 

E qual a vergastada de um açoite a lhe fe­
rir as entra:lhas, escuta um gargalhar trovejante 
e a resposta . . . 

- A tua felicidsde!?. E's ainda muito in. 
fimo para comprehendel a..... EUa se limita a lim 
mysterio infinito, immensuravel, e inatlngivel. .. 

-DEUS. 
Eugenio Sobrinho 

• Beba Dl a I S mate 

(:e .J 1'1. 
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Eleições 
13 de Janeiro ultimo, rc:alisoll'sc a Áuem­

｢ｬ･ｾＮｧ･ｲ｡ｬ＠ do" socios da sociaçllo d?1 ｅｳｾｵ､｡ｮｴ･ｳ＠
de Joinvíll , p rl\ a elel ÜO da nova dlrcct:ma que a 
re er,i no periodo de 1938· 1939 • 

snr. \Vosco Mdjer, presIdente, abrl'a ｾ･ｓｬ｡ｯ＠
e pm pala"ras hreves di, qual o valor daquelle act? 

pe,le a vnl9çio con <:Icnte de todos, VI ando UnJ' 

<;0 e e clusi. mente os mtere ses da As oelação. 
ｐ｡ｳｾ｡＠ a palavra ao orador, snr. Nelson de Mi· 

lenda C utinho pata que apresentasse a chapa-offi­
clal. O snr. or' dor, fez merecidas referenclas lOS 
':and ldallls officiaes, alient nd,> o papel que cada 
escolhido havia até eLtão desempenhado na VIU da 
A SOCI ç-o e ､･ｭｯｮｾｴｲｯｵ＠ em palavras ponderadas o 
quanto viriam. lucror 08 estudantes joiovJlICDse, 
com a eleição dos candIdatos ･ｾ｣ｯｬｨｩ､ｯ＠ •. 

Em ｾ･ｧｵｩ､｡＠ o snr. Brllsilio ViII ela yeiç-8 pede 
a ralsna e salienta em p.ilnnas enthusIBSIICU os 
ｉｲｾｴ＾ｮｬｨｯ＠ que ate Blfora desempenhárB o snr. Nelson 
d Miranda CoutlOhlJ no Vida da nos a AssocIação, 
"ropond acclama'lo pre<ldente, no que foi inteira. 
mente allendido, com ｵｭｾ＠ rUIdosa salva de plllmus. 

Procedeu.se em seguIda as eleições, sendo o 
que segue o reiultado final. 

Pre idente - el on de Miranda Coutinho 
(acclamado) 

Vlce'rre . - Bruno Harger 
Secretuna - Sllvana Ferreira 
Tbesourelro - Hernanl Torrens 
Orador - Eridano Seixas de Faria 
Con elho _ Alexandrina Almeida, W o n d a 

Des a e 011\'10 CordeIro. 
DepOIS dI 50 o snr. \Va8co lIIajer, num discur 

50 vibrant(, enalteceu a ｰ･ｾｳ￴｡＠ do presidente accla­
madn, alienlando os seus desmedido e6forços pela 
vida hrllh nte da Associação. O SIH. Agenor Torrens 
numa f-ll de palavras bellas, congratulou- e com 
todos OS seus coIlegas pela aeclamação do !nr. N elo 
son de Miranda Coutinho, cujo trabalho peta Asso· 
Cla".1o, dIsse, foi de mento lI1eslimavel. O snr. 
"'alter Ramuz, tilmbem discursando, moslrou - se 
intimamente sstlsfelto por ver no cargo mliximo da 
A ｾｵ｣ｬ｡￧Ｍｯ＠ O seu amigo e lson de Miranda CoulJ­
nh '. cujus esforços pelll Vida e,tudantil joinvillen· 
se intensa, foi sempre de proporções inegualaveis. 

O snr . Erldano Fanos agradeceu a confiilnça 
quI' lhe dl<;pen<a\'am o collel;as e prometteu em­
pre!!,u lo o os e forço ao seu alcance para mar· 
lhar ao lad dos seu. companheiros de dlrectoria. 

A eglllr o nr. 'el ou de Miranda Coutinho, 
numa oraç:1o eloquente e cheia de gratidão, disse o 
quanto seutia· e fehz por uquellol demonstração pre· 
(I<a da e,tllla que go.ava dos ｳ･ｵｾ＠ co lll'gol e que 
denlro do po si\'el, emprc/{an8 todo os &eus esCoro 
\0-, por elcvur a ssoclação ｾｴ･＠ onde ella merece 
star com as suas ｦｩｮｾｬｊ､｡､｣ｳＮ＠

O snr \Vasco Majer deu em ｳ･ｧＧｾｩ､｡＠ por en· 
ｾ ＨＧｲｲ｡ｴｬ｡＠ a _ ｣ｳｾ￠ｯ＠

D e n I e" d I I' o s-L i n dos o r r i s o 
Halilo perfumado 

""ALo e '''JljUft dOtaIUo.-lelo 

« SULBIOL » 

{.r,n'tIJ (,0 [) r B a c h m a n n 

PRODUeTO DA NOSSA TERRA 

posse da ova 
Em 28 de Janeiro .:Itimo, 

do «3.r Florida., reUOlra!JI'1e a nov" a 
directorta da Associação, para dar posse á DTlm.lra. 

O snr. Wasco Mlljer, .como lhe , Compttla 
foi citandl) os nomes dos eleitos dando-os em s': 
guida como empossados n09 seUi ｲ･ｳｰ･｣ｴｾｶｯｳ＠ caro • 
g08. O Sn!. Nelsl}n de Miranda Coutinho, novo 
prtsidente, agradllccu em palavrls breves o cargo 
Que lhe era entregue, promettendo desempenha.lo 
na medida das sU!iS forças. A seguir, oorno 
dl!ver, relacionou o seu plano de trabalhos e deli­
berou, com Ol' demaIS membros enlão em possa. 
dOll, o ｳ･ｧｵｩｾｬｬ･＠ ｾ＠

1) - Manter a mensalidade de Rs, 1$000 
(u:n mil reis), para os socios activos e passivos. 

2) - Nomear secrctario.8ubshtuto o s nr_ 
W asco ｾ｡ｪ･ｲＬ＠ em virtude de lIe encontrar naquel­
la occasião em Curityba, a coHega Silvana Ferreira 

3) - Tendo cahldo com a vt;lha directoria 
todos as nomeações feitas pela mesma, nomear 
os l'vllegas segUintes para dirigirem o cO Mestre., 
orgtlO official da Associação. 

São elles : Director: Agenor S.:holz Maia 
Redactcr: Agel10r Torrens 
GerentfJ : Walter Ramt.:z 

4) - Manter o preço de Rs. 2$000 para a 
assignaturll. onnual Jo «O Mestre •. 

5) - ｃｯｮｳ･ｲｶ｡ｾ＠ temporariame1te sem 
vhJade, em vida IlItente, a B.bliotheclI 
Wlering ", até que seja posslvel á dlrectnriu, pro­
videnCiai o regulllrr.ento de. mesma e quanto 
finanças e demais USSUml'tos relativos . 

Foram todas as delIberações aprovadas. 
Antes de encerrar 1\ sessão o presidente er.­

tão empossado JIIZOU, quP. depois de encaminhar 
di versos trubn:hos interessantes á Associação, Sl'· 

ria forçado, como aliás já expuzera a todos os 
seus collcgas, li renunciar o cargo qtle entãu OCo 

cupn VII, pois motivos p.lf ti(;ulares o levavam a isso, 

Curso pr:1tico de auxiliar de escritorio 

Aullla diurnas e noturnas 

ElcrituraçAo mercantil 

Correspondencia em português 
Datilografia 

En.lno rápido, pratico e eficiente, em pequenOl turm.' 

Direçiio do pro!. VERAS 

Rua Engenheiro Niemeyer, 256 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I 

Pagina ｨｵｭｯｲｩｳｴｩ｣ｾ＠
E ncarrelli'ldo : JACQUES 

• 

• 
VERSOS 

a Vasco 

o Vasco vai embora 
Vai para a sua Nação 
Vai dançar por lá o _samba» 
Com um pandêl'o na miio 

Tome cuidado :leu Vasco 
Não vá nos envergonhar 
Porque o samba brosi leiro 
Não se póde «enforcar» 

o samba pllra ser bello 
E maravilhoso seu dançar 
Deves n'um grande esforço 
Constantemente ｴｲｾｩｮＨｊｲ＠

Não vas, lá, fazer feio 
Faças en tão aqui 
Porque presumo que lá não exista 
O famo:lo «paraty» 

jACQUES 

QUEM MAIS DA'? 
Pelo chapeusinho vermelho, typo Lampeiio, 

da DinR. 
Pelo sorriso «e • n . 1 . g - In - R · I - I - c · o» dll Y, 
Pel a intell lgcl1CIR lIniCIl do ex-prp f. P . J r. 

Pela psyCO lOgl8 do Nehon 
Pelo, nlll e um sonhos do Agenor, 

Estão na Berlinda; 
Os amores do OllVio, 
Os poemas comicos du Jocqlles 
O andar giralOldico do Eridollo 
O Iccolhim ( nto do l<arnlann 
Uma certu cal ta do \Vasco 

A ée,illlsão do BrAsillo. (Tentoe. pqclcncia rapaz) 
O traje esmerado do NtÍo, 

N I NO 

Per!tunlliran1-me cerla vez: O Olivio estÍl 
empregado na Telephonica Catharinense ? 

Ah I não sei. Perg'.lntem a elle. 

N OS Esportes . . . . 
O Noli inscreveu-se como concorrente ao J 

Campeonalo de Natação a realisar-se proximamen- r. 
te na (,Piscina Schapitz>. Já iniciou os treinamen-
tos. _ 
O Wittitz "Musa" recusou jogar "bola Militar" 
n'uma das Instruções Fisicas realigado rio Tiro de 
Guerra, em virtude do Sol abrazador, Queimar­
lhe·ia a peIle. 

O Hercil inho é um facto. Convidado p a r a 
jogar no Instituto F. c., recusou, allegando que só I 
aceitaria mediante 1:000$000 ｭｾｮｳ｡ｩｳＮ＠ E' bom ser 
pequeno e aspirar co usas grandes. 

Chi I Agora vem o Nico. Este é o mais de­
sastrado dos nossos «sportmans». I!m um dos 
seus treinamentos para as proxima.'1 provas ciclisti­
Cil,;, derrapou quebr.'lndo, com indisivel pezar o I 
'guidon" de sua estimada bicicleta. 

Elle não só e ciclista como é tambem auto - I 
ｭｯｾｯｬｩｳｴ｡＠ Mas, sempre desas:rado. Em um dos 
costumazes treinOd automobilisticos, em tarde chu­
vosa, foi vitima, outra vez, de sua má sorte. Ao 
passar por certa rua, põe o automovel em cima de ! 
uma poça d'agua que vai "esborrifar" as graciosas . 
saias de moçoila que no momento passava ao la­
do. O Nico todo "encabul(ldo" pára Q desce rio 
automovel e pede desculpas à "zinha", allegando 1 
não tel-a visto. . 

EUa, todd nervosa fixa o olhar no pobre Ni · 
co e diz: -- Para que V. S. quer entdo esse par de 
occulos. O Nico desmaiou . . . . . ] 

O Vasco e o personagem mais admiraào em nos­
&OS me;os ｾｳｴｵ､ｯｮｴｩｳＬ＠ nilJ ｾ￳＠ pela sua dramuticidade, 
como tatr.be"Tl pelo ｳ･ｬｬｾ＠ sentimentos amorosos os j 
quais se nos !<.rnaram conhecidos pelo tremelido "ró-
la" que acaba de levar, ｾ＠

A Gllrilll:a disse que não quer ser mais eSIU- ｾ＠
dante ｾￓ＠ para não ver mais seu nome ,u Pagina Hu- 1 
morL tiea. • 

E' triste 15\0; mas os factos que identificam sua 
personalidade nos obl'gnm . NÃO ADiANTA '<i 
CHORAR ...... , 

O Eridano anda n'urna to'ga "saffada". Nada O ｾ＠

entretem. Deseja 60!'l1ente, nestes dias calOrosos de­
leitar-se à sombra das fro nd osas arvores da Praça 
Carlos Gome, E' um verdadeiro "bohemiu", ｾ＠

O Emanl ｾ＠ doido plr um «samba>, Já fez os 
planos para o pnn:imo Carnaval. Disse que vae "sa­
hir de cnmisa listada, tomar pãrRty e ｳｯ ｾ ｮｲ＠ quando o 
povo disser" Socega." Socega leãe. .• , , _ " , 

j.an. ､ｾ＠ I 
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Ligeiro historico sobre 

o trigo 

o trigo, cUJa origpm se perde na an­
tiguidade dos tempos e cuja patria ou 
"habitat" primitivo se ignora, ainda ho­
dieroámentt'j vegetava espontaneo, em es · 
tado elvagem, na Sicilia, segundo De6do-
1'0, na BabiJonia, conrorme Berose, na 
Mesopotamla como opinam OJiver e De 
Candolle, e nas planicies de Baschil's, co· 
mo I1einzelmann. 

Sobre o seu aparecimento existt:m dl­
fl'rt'nte lendas, uma para cada povo, 
naturalmente. Os egipcios atribuiam o 
l>f'U a parecimento obre a terra á deusa 
ｊＮｩｾＮ＠ O fpniciosáDagon;os indúsá 
111 ahma; elO archanjo S. liguei os arübes; 
a Deus pelos novos cristãos; e caido do 
céu, como crêm os chinesês. 

Ele é dl'rivado, por transformações 
sl)Çcessivas da aegilops ovata, graminia es­
pOIHanea, vulgarmente conhecida pelo no­
me de trige perc\is, como admitia Téofras · 
te, compreende hoje, conforme Lagüsca, 
mais de 1700 variedades, distribuidas por 
l:-éte e pecies difrrenles pertencentes ao 
genero "'triticum", da familia das grami· 
Ilea .. 

O genero "lriticum", segundo classifi· 
cação de Vilmorin, compreende as especies 
seguintes: 

J a. Triticum sativum 
2a. " turgidum 
3a. " dururo 
qa. " polinicum 
5a. " spelta 
Ga. " amyleum 
7a. " monococcum 

Pode-se <!h'idir estas especies em dois 
dist:ntos grupos pelos seus caracteres dis­
tintivo. Ao primeilo, pertencerão os tri­
go sat!v.os, turgldos, duros e polinicos, 
raractf'r1sados pelo fato dos grãos não 
e tarem ad('reotes as glulllelas, soltaodo­
SI' facilmente dú casulo. 

Ao egulldo, o re tao!l', que slío os 
adcrcntl's ás glumela . 

(I)a llpvista Agrícola do Paraná ) 

Ｂ ｏｍ･ｳｴｲ･ Ｇｾ＠
Da Secretaria _dO Interior e JUl'tiça (Depar­

tamento de Educaçao), recebemos (). seguinte om. 
cio, sob n. 5837 e datado de 17 de Oezembro 
de 1937: • 

Ao sr. Nelson de M irar.dn Co<.:tinho, Dire. 
tor do jornal .0 Mestre. - Associação dos 
Estudantes - JOINVILLE. 

Sr. Diretor. • 
De ordem do sr. prof. Ll!iz Sanches Bezerra 

da Trindade, Diretor do Departamento de Educa. 
ção, aCCllSO o rece!:imento do núm.ero _ 1:1; d,) jar. 
na(zhho .0 Mestre», sob vossa dIreçao. 

Em nome do Sr. Diretor agradeço. vos o nú, 
mero enviado, que foi lido I.:om muito prazer, ten. 
do a vos declarar que êste Departamento espera 
ｲ･ｭ･ｴＡｬｩｾ＠ regularmente os números das novas E. 

dições. 
Saude e fraternidade. 

Elpidio Barbosa 
Sub,dlretor Técnico 

A Associaçãn respondeu promptificanJo.se 
enviar regularmente as ediçõc:s do nosso cO Mes. 
tre. e agradece á Secretaria do Interior e Justiça 
(Departamento de Educação), as gratas pa!avras 
que nos enviou. 

A Confiança acima de tudo! 

Confie as suas receitas e remedios a uma 

BOA PHARMACIA 

A "Pharmacia Minancora" 
Rua do Principe ' 

é 1'1 Pharmacia de absoluta confiança e 

menor preço 

Receituario rapido e esmerado 

Drogas sempre recentes 

Perfumarias finíssimas 

Telephone pl'lra 6 7 J e será promptamente 

attendido 110 que necessitar 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



• • • 

Pon·tos 
• • 
I I nos 

Lemos, ba Lreis mezes, a chronica «Destruição». 
Já ･ｮｾｯ＠ tivemOs o desejo de escrever ao autor 

e dizer-lhe: Miro de Gutenberg, você merece urro 
apertado al'lraço. O desastre do automovel e uma 
imaginação sua, ｭ｡ｾ＠ a 10l1ca embriaguez dos bacha­
relandos, ｾ＠ uma verdade que se repete milhare;; de 
vezes em cada anno . 

Podemos con tar a dedo, aqu elles que termi­
nando Utll )u rso de escola, tomam logo de inicio o 
proposllo firme de continuarem numa vida modorada. 

A's centenas, os bacharelandos se embriagam 
com alcool por occasião da formatura I! v:)cê pensou 
muito bem, deviam se embriagar é verdade, ma s 
de intentos nobres e moralisados . 

Muitas vez e •• depois do curso feito 'I «co la», 
os bacharelandos ouvem com pouco ouvido os con· 
selhos do paranympho e do director do ｣ｯｬｬｾｧｩｯ＠ e 
em seguida entregdm-;e ao alcool e á algazara, para 
"commemorar o final dos estudos" . 

Terminam não se podendo manter e m pé, 
quando não estão já esticados entre vórnitos fermen­
tados e palavrões livres ､ｯｾ＠ ｣ｯｬＱ･ｧ｡ｾＮ＠ - Bello fim 
de curso, explendido inicio de uma nova ph2se da 
vida ... Nenhüm proposito de trabalhar pela moml 
sua e da so.:iedade. Tudo se prende ao gozo de­
senfreiado, ao alcool e á loucura. 

Como vocé, Miro de Gutenberg . soube inter· 
pretar bem a commemoração do fim de um curso 
e com que presteza lembrou o que cada estudante 
escolhe para o futuro da vida, ao deixar os bancos 
escolares. 

Si o desastre do automovel não Rprarece 
selllpre, nunca lal ta a queda daquelle qu e procura 
na embriaguez do alcool o inicIO de uma ca rrei ra. 

SI tod os pudessem co nbecar I) caminho da 
oral, não teriamos corno temos, u m numero tão 
leva'tlo de ｨｯｭ･ｮｾ＠ sem flrme.a de caracter e sem 

coragem de enfrentar os revezes da vida. 
Vão aos pOIlCOS, pOlém, como vo(ê, appare­

cendo outros que comprehenderão os deveres de um 
estudante e quese ･ｭｰ･ｮｨ｡ｾ￣ｯ＠ por combater os vicios 
que assolam a mocidade e definham o ｳ･ｾＱ＠ brio. 

Com sentimentos assim o homem não se deve 
calar porque ha de ter corôados de exito us seus 
esforços e ha de vencer na vida. 

Nada mais difficil nem mais nohre do que cOln· 
bater os vicios da sociedade. Mas aquelle que se 
empenha nes.a lucta tem viclorias de valores du· 
pIos, 

ｾ＠ E' indispensavel dar nova orientação á mocida­
de. sem esquecer que della depende tudo que sômos 
e que seremos. 

Miro de Gutenberg, nossas felicitações e, .. 
toca, um aperto de mão. 

LEL1':TE BERENSTEIN 

Dr. DAVID E. DE OLIVEIRA 
Rio Pratica nos Hospitaes do 

Cllnica Medica 
OPERAÇOES - PARTOS - MOLESTIAS DE 

CREANÇAS 

Raios -- X Ondas Curtas 
CONSUL TORIO e RESIDENCIA: Rua São 

Pedro - esquinll rua Santa ClItharina 
PHONE 459 

Consultas das 10 lÍs 12 e 11 lÍs 6 horas. 

........ -

[olll!lII q. 
Diiljilm 

Seguiram pura Curity. 
ba ati rr. de prestar exa· 
mes ?ara o Curso de En. 
genharia Chimica os co! 
legas João 8irckholz, Was· 
co Ml\jer, Odilon Baptis. 
ta e Jurgers Puls. 

Aos mesmos tiS noss&s 
desped: jas e felicitações . 

-000-0--

Fernando Lepper 
Esteve entre nós em 

gozo de ferias o snr. Fer­
nando Lepper. 2°. anlsta 
de mediCina da Universi. 
daje do Paraná. 

-000-

filnld 
RarmaDD 

000 

Transcorreu a 24 do 
corrente o anni versario 
natalicio do collega Ha. 
r ,, \d Karmaoll, estudante 
de Odontologia na Uni­
versidade do ｐ ｡ｾ｡ ｮ￡Ｎ＠

Ao Harald, que por 
muito tempo compartilhou 
comnosco nas lides de 
ｮｯｾｳ｡＠ Associação, envia­
mos, eu.bora tarde, mui· 
tas feliCitações, auguran­
do lhe um bello e proso 
pero futuro. 

Seguiu para Curityba , 
afim de matricular,se no nosso collega Nelson Jan· 
Pai thenon Paranaense o seno 

Foto Herkenhof 
Quando precisar de uma fotografia 

11ltida, colorida ou não. 
procure este Atelier á Rua 9 de MlIrço 

Revelação de filmes. Ampliações de 
fotografias novas ou vp\has 

Serviço perreito e rapido. Atende cha-
mados para fóra. 

ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ

"Obejo" 
ｾｩｧｮｩｬｩ･ｩｬ＠ qUillidildl! I! 

gilrilntiil 

ｍ｡｣ｾｩｮ｡ｳ＠ em Geral 
lírilndl! Dffieinil dI! fundielío 

S. A. Metallurgica Dtto 8ennack 
Rua 7 de Setembro -. Caixa Postal, 43 

x:· :x JOINVILl.E x:· :x 

10-,. 110 mê 
....... "". "'n Mal'\' 

IXJbl'll"I;'.1 <".<_1 
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Historias sinistras que o acaso 
escreveu :::::::::::: 

(Tradução de J. Puls J r. ) 

A noção do l1\:aso, cuja variedade é imensa, 
aumenta si um acumulo do mesmo aparece. 

Assim, Robert Liacol!l, a 4 de A b r i I de 
1865 foi testemunha do atentado no quai pereceu 
seu pae, presidente dos Estados Unidos. Dezesseis 
anos depnis, a ｾ＠ de Julho, assistiu o assassinato 
rio ｰｲ･ｳｩ､･ｮｴｾ＠ Gar field e a 6 de Setembro de 1901, 
viu morrer, sob os tiros do assassir.io o presiden . 
te Max Klnley. (Depois disso, nenhum presiden. 
te o deIxou se aproximar.) 

Qlle após um desastre ;1uma estrada deserta, 
apareça logo um medicú, é um grande acaso, 
mas que o cTitanic. tenha já na primeira via. 
gem, em 1912 se encontrado com um ciceberg. 
era menos de ser eSí'erado, - mesmo que mn· 
guem falasse em acaso, 

Um dos mais ｩｮｴｾｲ･ｳｳ｡ｮｴ･ｳ＠ acasos deu-se ha 
pouco numa capital européa. lim homem, depois 
de aprovado nos exames de habilitação, passeava 
em seu carro novo. Teve a desgraça de atrope· 
lar sua propria avó, e num bdlrro onde a pobre 
senhora ainda nunca tinha ･ｾｴ｡､ｯＮ＠

Francisco Gd, habitante da cidade hungara 
Ka;>orvar, chegou a saber que seu visinho JOsé 
Varga, vendêra alguns bois por novece::tas corôas. 

Quando no mesmo dia Varga e sua mulher 
sai: am, Oal não se poude conter. Foi à casa do 
visinho e em breve tinha nas mãos o dinheiro, 

Quando dali 50! retirava, aparece a filhinha de 
Varga, que brincava na vlsinhança. A menina, 
qUI: tinha cerca de 6 anos cumprimentou o visi · 
nho e lhe perguntou si queria brincar. Trazia u­
ma corda comprida, em cuja extremidade estava 
uma boneca presa. Oal não se sentia bem. 

Par 11 não ser traido precisava emudecer a 
｣ｲｉ｡ｮ￧ｾＮ＠ Veio, lhe então á mente uma Idéa SilJiS' 
tra. Com gracinhas á criança, amarrou êle a cor. 
da numa viga, deu um laço na extremidade livre 
e mandou que a menina enfiasse a cabeça que 
isso daria cepois uma formida vel graça . Olhando 
o laço, a menina pede uma demonstração. 

Temendo que lhe fugisse a menlOa, Gal ce­
deu ao seu pedido. 

Trouxe uma cadeira, subiu · lhe em cima e 
mostrou á criança como deveria pôr a cabeça. 

Perde o equilibrio nesse IOstante, a cadeira 
vira e em seguica Oa[ pendi;; no laço. 

Quando depois de algumas horas Va rga vol, 
tou, encontra o cadsver de Gal suspenso á corda, 

Sua filhinha brincava perto com n boneca. 
TUdo acaso! 

Foi acaso ter vindo a menina. Um /lcaso fez 
o homem pensar na curda e um ultimo acaso ter 
virado a cadeira, pois era a unica que de toda a 
c&sa estava quebrada. 

Ou foi castigo dos céus? .. 

• 

05 Privilegios dOI De.nte· 

por AMERICO 

o deanteiro ..... cforward" em ｪｮｧｬｾｳ＠ e cavant. 
em francês - e o jogador de futeból que. como. 
seu prçrio n(lme o indica, deve ir para 'frente, isto 
é atacar mas atacar, eVidentemente, seguindo um 
ｾ￩ｴｯ､ｯ＠ 'certo e ｡ｰｬｩ｣ｾｮ､ｯ＠ determinados principios 
da ofensiva futehollstlca. 

Num quadro cabem aos deanteiros as situaçõn 
mais atraentes e interessantes, as que melhor se preso 
tam a todas as fanlasias, !Jroporcionando maior va. 
riedade para a realisaçl10 do objl!tivo comum da 
turma: ganhar o ｩｯｾｯ Ｎ＠

O deantelro já foi nomeado o aristocrata do 
-futebol- ; e, de fa'o, traIa-se de u '71 qualifiti 
muito bem aplicad l . Todos os outros Jogadores me. 
d!os, zagueiros e guardião - são de alguma forma 
os que se servem, pois que lhes cabe, essen.;ialmen. 
te dificultar ou paralizar os esforços da turma ad. 
Ve'rS3r1a e servir os seus propnos deanteiros, forne. 
cendo·lhes todas as possiveis ocasiões de marcarem 
pontos . 

Em compen,ação o jogo dos deanteiros apre. 
senta muito maiores dificu1dades que O de todos ｯｾ＠
outros elementos do quadro. E' evidente que I 
ofensiva, resulta mais dlficil de reali1.ar do que a de. 
fen siva, pois aquela só se pode t!fetuat· medi:lnte 
combinações sabiamer,te estudadas e nem sempre Ca. 
ceis de realizar, tanto mais quanto os deanteiro'l en. 
contram sem pre deallte deles pessôas que fazem to. 
dos os esforços possiveis para anu lar seu trabalho. 

Deste modo o deantelro deve ser dotado 
mais ｢ｲｩｬｨ｡ｮｴｾｳ＠ qualidades para poder realizar' ｢ﾷｾ･ｩＮｩｬｬｬｾｾ＠
tudo que imaginou e decidiu. São para is,o p7dd 
cados indlspensavels a destreza, a vdocidade e uma 
bôa compreensão do jogo. E, principalmente, gran. 
de rapidez de concepção e de e>.ecução. O deanlel. 
TO não tem tempo para refletir muito e não dispõe, 
como o medio ou o zagueiro, de muito terreno Je. 
ante dele; deve agir o mais rapidamente , possivel, 
tanto do ponto de vista mo ral cu mo do fisicu. 

Ha varias modos de jogar, com resultados nitl' 
damente diferentes. 

O método originário dos brasileiros eram as 
escapadas rapidas e repelidas . A principio isso deu 
bom resultado, pelo fato de surpreender a defeza 
conlrária, mas 10,",0 apareceram inconvenientes, de. 

J 
e, 

cit 
vido princip31mente, á POuca precisão do controle 
da esfera. De fato é inegavel que a vdocidade e o 
impeto levam a deSprezar a destreza, a finura e a 
tállca . __ ""'''i 

Por isso ;omo, de opinião que uma linha 
avantes pôde produzir resultados muito melhores si 
ｾｩｶ･ｲ＠ menos velocidade embora, mas Saiba «jogar. 
Isto é, apli que 'principlOS demonstrados uteis pela ex. 
perlêncla. E Julgamos mais eficaz uma ofensiva feio 
ta por meio de passes, com o fim de Irazer a bola 
a um deanteiro livre que tenha oportunidade de ba. 
tê-la com ｴｴＮｬ､｡ｾ＠ as chancea de fazer ponto. 

O chute e o esforço final do deanteiro deaote 
ｾＡｉ＠ meta a,dversária" ｾ･ｮ､ｯ＠ dele que depende todo o 
ｊ ｯｧｾ＠ em ultIma analise Muitas vezes um quadro 
d.om.na seu adversário, possuindo manifesta superio• 
ndade em todas .a.s fases da luta, ma.; não consegue 
ganhar pela debilIdade e má direção dos chutes do. 
seus deanteiros. 

( C:onclue ultima pagina) 

os 

ler 
do 
m< 
qu 
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Destr:uição 
• 

Pequeml chrônica transcripta cio 
"O Nosso Jornal" orgão dos 

alumnos das EE. N ormaes Se­
cundaria e Sup . VocaclOnal de 

. Florianopolis) 
• 41 ...... .-. ,b 

As trevas ja venciam a luz do astro rei, em·ol· 
ve'1do a grande mefrópoltl em seu l1eglo e Imenso 
mante>, qlJRndo possantes bolofotes me rc,jram & vista. 

Tl'8tavR ·se de !.Im carro e se vinha anunciando por 
um vozerio que me despel tou ｣ｵｲｩｯ ｾ ｬ､｡､･ Ｎ＠

Afim de >acial meu desejo e' bugal hel os ＨＩｉｨｯｾＬ＠ co· 
e na ,' ponias dos pés, e visei o Inkrior do 

In. 
E'r!l'11 ･Ｌｴｵ､｡ｮｴ･ｾ＠ . .. riam... cantavam... pi o 

Iheriavam com os ｴｲ｡ｮ ｾ･￺ｮ ｴ･ｳ＠ .. . 
E lá se fôram •.• numa curva, desapareceram. 
Continuando :neu passeio, atrnes<ei muitas ruas, 

avenidas, jardins. até que o batuque de um samba me 
atr8íu s atençii:> . 

• . '. A LáLá e a Lélé são duas galôtas ... 
Uma fresta na Vidraça permlltiu-me perscrutar o 

interior da habitação, e. qual não foi minha surprêsa 
ao notar a ｰｲ･ｳ ｾ ｬＱ￧｡＠ dos estudantes. com que. havia 
pouco. me enc,'ntrdra. 

Ostentando rubros càllces de vinho, cantavam 
alegremente. 

- Mais um! :tão faz mal, ,6 mais um I 
E lã se iJ mais um copo de alcoo!. 
- CUiJlldo, rapaz! - disse a voz meiga dum 

ｾＧＴｪｦ Ｌ ｾｬｨｯＭ Ｎ＠

- Olha que você est.i abusando ... 
- Qual o que! - isto para mim é «pinto». 
E, assim, pouco a pouc:>, o. bachareland os, ao 

festejarem ｾｵ｡ｳ＠ colações de gráu, se iam embriagando. 
Duas 6êcas badaladas ecoaram. 
Um dêlcs, a ca'l1balear, a muito custo gogueljou: 
- O lá I co ... colé ... colegas! - vam ... vl\mos dar 

o fó.. . fora?! 
Umas ｲｩｳｾ､｡ｳ＠ bestiais concordaram com o alvitre. 
Outros, agarrados a ｧａｲ ｾ ｡ｦｬ｜ｳＬ＠ se op unh am a sair, 

e, ainda outros, já dormiam o terceiro sono. 
Foi aMi m , que 6Ó as ｴ ｲ ･ｾ＠ e tres quartos foi p os­

sivel.: um OCO! Jo ... ｩｮ Ｌ ｴ｡ｉＸｲ｡ｭＭ ｾ ･＠ nos auto moveis. 
- Que loucura, ｰ･ｮ ｾ ･ｩ＠ eu. 
Quis interVir, mas era tarde, os motorflS. e:n run · 

cioname .. to, não me deixaram ser OUVido. 
Em pouco, ziguesagutlando, como furiam seus di, 

__ , .• ",ntes si ti pé marchassem. 1;\ se foram o s carros 

Trepavam calçadas, tudo arrastavam, cégos como 
os seus ocupantes. 

ｍ｡ｩｾ＠ alguns se&undos ... e dà·sG o inevitavcl: gd, 
tos ... um montA0 de ferro ... cadaveres. 

ｖ･ｭｯｾ＠ assim, caros leitores, que nunca ê demais 
lembrar, afim de que estejamos prontos ás IIwestiJas 
QO Inebllante Alcool, os seus desastrosos maleflclos, co­
mo os registados por esta crônica, mormente nêste mês, 
que é dedicado ao combate dú Alcoolismo. 

Meditemos, pOIS. 

MIRO DE OUTENBERO 

o S.bio 

VIRGÊM ESPECIALIDADE 
para 

ê o melhor 
casas, lavanderias, hospitais, c0l1egios, 

FABRICANTES: 

WETZEL & elA . 
., o • N " I L Ｎｾ＠ E 

Fabrieft de 

Productos Ceramicos 

Artigos de Terra=cota 
plll'O prellent.e8 

Carlos Stark 

elc. 

Caixa Postal, 102 -:x:- J O I N V I L L E 

Gotthard 

; : : 

Kaesemodel 
Filial 

S Paulo 

Jr. 
Matriz 
.Joinv·lIe 

Caixa Postal, 66 Ferraz Vasconcellos C. B . 

FlI.brica de: 
Colla a quante, Colla a f-io, Gelatina, Far inha de ossos 

Papel e Panno de Lixa para made ira, em 
folhas e bobinas de 2 até 90 em. 

Lixa para ferro, marcas 
TATÚ e COMETA 

apparelhos electricos 
t,.,dos os fins 

e domesticos 

para 
industriaes 

SBCÇ80 da Vandas . 

= 

• 00Qa J(t.. 11 
.n.dn.. ... "'u 
• ｮｯ｢ｲ｡ｬﾷｾ Ｎ ｬ＠ t 
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Foi-se embora e 
voltou ... -nao 
u l.- ,. 

Com dois ternos n'uma mala de papelão olea­
do um caixão de livros, uma trouxa de "pannes 
bra'ncos", uma capa "Renner", um pacote de Jornaes 
debaixo do braço e um enfileirado. ｾ･＠ esperanças, 
seguiu para Curityba, onde vae ｲｾｳｬ､ｬｲＬ＠ o ｮｯｳｾｏ＠ q,:e· 
rido e estimado Brasilio. - FOI·se embora e nao 
voltou. . . f 

Além do grande amigo que de todos nós se a as-
ta, perde a Associação dos Estudantes um . dos mai­
ores enthu;iastas e pregador das suas finahdades ... 

Não podemos negar, todos sabem .... o Braslllo 
era teimoso. mas o que não se podera negar nun· 
C", e que foi elle, sempre, um emprehended?r ｾ＠ re, 
alisador quasi fanatico, da, ｣｡ｵｳ｡ｾ＠ da Assoclaçao.' 

Iaimigo de qualquer comodidade, o Braslllo 
sempre procurou empregar o seu tempo de folga em 
trabalhos que beneficiassem os nossos ･ｳｴｵ､｡ｮｴｾｳ Ｎ＠

Si todos elles soubessem, como nós sabemos ° quanto lhe develll, ･ｮ｣｡ｲｲ･ｧ｡ｾｩ｡ｭ＠ um . caricaturista 
mestre para gravar em papel.lmho. optlmo, os tr;t­
ços carateriiiticos desse grande amigo:. cU ｾｲ｡｢｡ｬｨｯＬ＠
o enthusiasmo. a p<::rseverança e a ｴ･ｬｬｾｯｳｬ｡＠ •. 

Seu n"me sena inesquecivel na Vida da nosla 
ａｾｳｯ｣ｩ｡￧￣ｯＮ＠ Todavia, um facto recente veio perpe· 
tuar.lhe na hlstoria estudantil da nossa terra. - Deu 
na Associação dos E tudantes de Joinvllle, um ""01-
pe de estado", iolicitando na Assembléa ｾ＠ geral d.e 
13 de Janeiro ul!imo, depois de uma oraçao explOSI­
va e energica, a aclamação do actual PreSidente d" 
A. E. J. E Venceu . . . 

O Brasílio tinha destas .... 
Endereçou á Associação, na sua despedida, a 

carta que a seguir publicamos e que demollstra em 
todos os traços, a sua estima pelos estudantes de 
Joinville 

Foi só com os seus ctarécos., as suas eipe· 
ranças e os' nossos lOumeros votos de grandl's feli· 
Cidades. 

• • • 

Joinville, ｾＲ＠ de Janeiro de 1938. 
Á diretoria e a todos os socios da .ASSOCI­

AÇÃO DOS ESTUDA TES DE JOINVILLE., 
Nesta 

Presados wlegas e amigai : 
Com a presente dirigo-me a essa digna direto· 

ria e a todos os sacias em ｾ･ｲ｡ｬ＠ para pedir o meu 
desligamento ｾｯｲ＠ um periodo ainda não marcado de 
sacio activo da -Associação dos Estudantes de Join. 
vilJe». bem como da Biblioteca .Ottomar Wiering». 

Tomo esta resolução por ter de me aUSentar 
desta cidade por tempo indeterminado, auscultando 
para a mesma grandes felicidaJes no decorrer dos 
annos de vida que esta tão digna agremiação estu­
dantina te rá e, peço a todos os associados que aci­
ma de seus interésse, particulares ponham os da As· 
soclação com todos os seul patrilOonios e que esta 
caminhe com pas,os firmes e resoluta para a luta 
da vida com vitorias ｩｮ･ｾｱｵ･｣ｩｶ･ｩｳＬ＠ como, as que já 
alcançou durante o pequeno período de existencia e 
que no decorrer dos anos futuros tragam a felicida­
de de seus fios que são tão dignos e honrados. fa­
zendo tudo pela glOria ､ｾ＠ Joinville. ｾｯ＠ nosso queri. 
do Estado de Sta. Catanna e deste Imenso Brasil. 

Sei perfeitamente que nada por ela fiz, e que 

FtJT EDU'L 
• 

Os Privilegios dos Deanteirot 
por AMERICO NETTO 

(eonel. da 6a. pag.) 
• 

o chute preciso e forte é, ｾ･｣ｾｲｴＮｯＬ＠ o que de 
melhor se pode desejar sendo maiS uhl, porem, ｾｭ＠
chute bem colocado. embora fraco, do que um mUltQ 
forte e mal derigido. 

Nesse ponto. aliás. os nossOS cIubs de futebol 
nflo dão a àevida ｩｭｰｯｲｴ￢ｮ｣ｬｾ＠ ｾｯ＠ treln0 .de bate·bo­
la preferindo fazer um exerCICIO de .conlunto a por 
､ｾ＠ encontro, exclusivamente, as habIlidades Ｌｾ･＠ de-

f dos guardióes e jjS de ataque dos deantt.lros. 
eza . - - t d fi . Outro inconveniente e l\aO se a en er su C160. 

temente ao ensino dos jogadores no sentido de chu. 
tarem bem com qualquer dos ｰ￪ｾＮ＠ . 

O jcgo dos deanteiros é de Importân('1a c8jli­
tal para todo o quadro. Os ﾫｾ･ｬＺｨｯｲ･ｳＢ＠ '1ue com· 
põem a linha de ataque devem sempre ter em mente 
que o clube que represe.ntar:n ｣ｾｮｨｬ＠ com êles para 
que levem o quadro á Vitória, IOcessantem,:nte, não 
dando como perdida qualquer bola que nao tenha 
saido dos limites do campc;>. . 

Os deantelros são os Jogadores que maiS aplauo 

50S recebem do publico. E' a êles que .cabe a hon-
ra de marcar os pontos que valem o tnumfo, ma. 
cumpre evitar que todas essa, honra" em vez de 
lhes tirar a preocupação constante dos seus deveres, 
contribuem para lhes dar volta á cabeça. fazendo 
deles bonecos que só ｰｲｯｾｵｲ｡ｭ＠ a glorlola de uma 
eXibição pessoal, em prelulzO de sua lurma. 

" Da Revista «Educação Fisica». 

na pouca importancia de minha ｰ･ｾｳｯ｡Ｌ＠ sempre J.ra· 
balhei, nao com interêsses, que, ao que me parece 
fui despido deles durante O periodo que a esta 
Associação pertllnci. Fiz tudo unicamente para OI 
meus ｣ｯｬ･ｧＭ｡ｾ＠ e amigos que aqui deixo, levando u· 
ma saudade ｩｭ ｾ ｮｳ｡＠ disto que muito estimava, de­
fendendo suas particularidades e finalidades para ､･ｩＬＺＺＺ ｾｾ＠
xa·la de coração maguado. 

Antes de tudo, uma co USA tenho a pedir a 
meus colegas: que embora lutem contra os revesel 
da vida. contra maus espiritos e ide ias contrari .. 
ás suas fillalidaleQ, lutem com resignação e sempre 
dispostas, que embora longe, sempre por ela yelarei 
e serei um esteio de animo, um pr0pagandista IIrdo­
r09Ú, levando as idéias e a<;pirações dos estudanlet 
de Joinville para outras plagas longinquas. 

Antes que tudo, um abraço cordeal a todo. 
que ficam desejando alegria e feliciJades neste traço 
de união iempre vivo, du amigo que se despede, .e 
que coloca â disposi ção de todos os colegas e aml' 
gos desta cidade os seus prestlmos. 

Sem mais, na expetat:va de breves noticias, no 
local em que me achar, á Associação e a todos os 
seus membros fica imensamente grato pelas atenções 
､ｬｳｰ･ｮＬ｡､｡ｾＬ＠ o Brasilio V. Veiga. 

• 
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